
INDICAÇÃO Nº 
823
, DE 2011

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador e ao Secretário de Estado da Educação para que apresente o PLANO DE REESTRUTURAÇÃO DE CARREIRA e, que o aumento salarial desta categoria tão importante para a formação de nossos jovens seja, não só para repor as perdas inflacionárias, mas para dar uma valorização mais digna para esses profissionais, tanto os da ativa como os inativos, fazendo com que eles se sintam verdadeiramente reconhecidos, valorizados e, conseqüentemente, estimulados para continuar sua missão de ensinar. 
JUSTIFICATIVA

A carreira de professor é uma das mais importantes e brilhantes que se pode seguir. Praticamente tudo que conseguimos em nossas vidas decorre do fato de, algum dia, um professor ter-nos transmitido os seus conhecimentos, auxiliando em nosso aprendizado. 

Essa profissão, antes tão respeitada, hoje sofre com a falta de prestígio de seus profissionais. O professor sente-se desvalorizado e desmotivado para cumprir com seu admirável trabalho e sua missão de ensinar. 

O resultado da desvalorização e da desmotivação dos professores pode ser sentido nas salas de aula. O IDESP – Índice de Desenvolvimento da Educação de São Paulo apresentado pelo Governo demonstra que houve um sensível recuo nos resultados apresentados pelos alunos. Em um índice que vai até 10, os alunos do ensino médio tiraram 1,81. 

Esses números demonstram que há uma necessidade urgente de se prestigiar e reestruturar a carreira dos professores do Estado de São Paulo. 

Há um compromisso do Governador do Estado de que o plano de carreira dos docentes seja reestruturado, com reajuste dos salários acima da inflação, tanto para os professores da ativa quanto para os aposentados. 

Ocorre que, esse aumento deve se dado não somente para repor as perdas inflacionárias, mas para que o salário do professor seja o suficiente para que esse profissional tenha uma vida digna e que se sinta valorizado. 

Esse compromisso gerou uma grande expectativa dos docentes que esperam ansiosos por essas mudanças. 

A remuneração dos professores paulistas está muito aquém do que eles merecem. Os seus baixos salários têm produzido uma debandada de profissionais para as escolas particulares como também para outras carreiras. 

Por causa dessa desvalorização, o magistério deixou de ser uma carreira requisitada. Isso ocorre, não apenas pelos baixos salários, mas também, pelas condições de trabalho.  

Para valorizar a carreira de professor, além da reestruturação e do aumento de salário é preciso investir em formação, promovendo programas que permitam, de forma abrangente, que os professores tenham oportunidades de se aperfeiçoar profissionalmente

Essas medidas trarão uma grande melhora para os professores do Estado de São Paulo, que poderão exercer seu trabalho de forma justa, digna e motivada, restabelecendo o prestígio e o respeito que esta carreira merece e, conseqüentemente,  melhorando o ensino público estadual paulista. 
Sala das Sessões, em

Deputado Itamar Borges
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